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A — — 

Quanto mais sc aproxima a 
transformação humana, mais sc 
proclama o aparecimento do "Anti-Cr is to". 

Bascando-se o Espiritismo na 
Razão c na Fé, deveis excluir 
que o Creador auiz sintetizar 
o Mal numa verdadeira entida-
de, que pudesse levantar-se con-
tra Ele no dominio do Univer-
so... 

0 Creador entendeu apenas 
que a matéria esperimentasse o 
Espírito numa luta contínua de 
dupla purificação. C o m o con-
sequência lógica, o progresso 
dos planetas e de seus seres! 

Todavia, ha uma prova pe-
rene entre duas correntes hu-
manas, que deixam supor a... 
personalidade do "Anti. Cris-
to": correntes que podeis defi-nir de " c r i s l o m a n i a e de "cristo fobia" 

Para a^Cristomania", o Re-
dentor tornou-se um pretesto 
não somente de conservatoris-
mo complexo d o dominio mo-
ral e material dos povos, mas 
fanatismo das falanges dogmá-
ticas. A " C r U t o m a n i a " pensa 
que o inimigo a combater seja 
unicamente o "Anti-Cristo". 

A "cristofobia", segundo a 
"cristomania", é aquela que 
nega no Nazareno a finalidade 
católica. 

u Cicero pro domo sua"... 
E aqui que o Espiritismo, ba-

seado na Razão e na Fé, entta 
triunfalmente na disputa secu-
lar e declara: 

1 Que a personalidade do 
"Anti-Cristo" c apenas um ve-
lho mito das várias religiões, com 
denominações diferentes: 

II Que o Onipotente não ti-
nha necessidade de crêar um 
"rival"% seja também a condi-
ções inferiores de dominio: 

III Que a luta entre "maté-
ria e Espíritoatravés das 
leis imutáveis do progresso uni-
versal, obedece ao aperfeiçoa-
mento dos sêres, dos globos e 
dos céus. 

Oh , meus queridos irmãos, 
se tudo isto não fosse a Ver-
dade Divina, como explicaríeis 
o ritmo das reincarnações c a 
transformação dos planetas! 

Não! precisa c r í r cm u m Ar-
tífice de Sabedoria Harmónica, 
c em uma Creatura aperfeiçoa-
da. o Cristo: ninho o Primei-
ro, veiculo o Seguudo de fe-
licidade eterna. 

O "Anti Cristo portanto é 
apenas um...mito dogmático. 

N.ida mais. 
Mariano Rango D" ARAGON A 

Respingos... 
Nunca, como nos t empos 

atuais, s e tornaram tão osten-
sivas nos núcleos que se en-
tregam á p:ática do espiritis-
mo, a astúcia desconcertante 
dos espíritos mistificadores. 
Extensas comunicações tresan-
dando a santidade, recheiadas 
de misticismo cativante, c a-
Cvitas como fruto delicioso 
das altas entidades espirituais, 
teeni abarrotado o arquivo das 
sessões onde o fanat ismo im-
pera desoladoramente. 

Nunca como agora, o s es-
píritos superiores, cu jos n o -
mes representam um padrão 
de gloria na acençâò espiri-
tual, e por i s so jus tamente ve-
nerados, se tornaram tão f í-
volos e assíduos nas assem-
bléas d e crentes, profer indo 
banalidades q u e se esboroam 
á mais fraca argumentação . 

De t o d o s o s lados surgem 
os palradores do espaço, ma-
nejando impunemente a sua 
técnica nefasta, num lingua-
jar verboso e habilmente coor-
denado, objetivando seduzir 
a crendice complacente, pro-
pinando homcopat icamente as 
gotas fascinantes! A falange 
revoltada, prepara go lpes cer-
teiros s o b ' o manto d e van-

guardeiros d o bem,, não rega-
t j ando discursos de alto con-
ceito moral, certa de triunfar 
pela fascinação—porque então, 
o dominio que excerce sobre 
aqueles de quem se apodera 
não tem limites. O fascinado 
é a última creatura que se re-
conhece como. tal. 

O ascendente d o espíri to 
matreiro p o d e s e r t ão prepon-
derante. qiifc p u l e o s fasci-
nados su rdos á toda a sorte 
de raciocínio, acolhendo, ge-
ralmente, muito mal os conse-
lhos; a crítica éçntraria-os, ir 
rita os, antipatisam com aque-
les que não curvam á sua 
gloria; duvidar dos espíri tos 
que os assistem é quat i uma 
profanação a seus olhos, e é 
exatamente o que os amigos 
das trévas desejam...São de 
Kardec os trechos acima, a-
crescentando sinda: " C o m o 
não ha peor cégo do que a-
quele que não quer vê^, quan-
do se reconhece a inutilidade 
de toda a tentativa para abrir 
os olhos do fascinado, o me-
lhor q u e se potls ' lazer é dei 
xa-lo entregue ás suas ilu-
sões". 

Nas assembléas bas tante nu-
merosas, o n d e se chocam ten-
dências, convicções e precon-
ceitos multiformes, á par da 
mais es tupenda ignorancia d o s 
ditames da doutrina, a legião 
negra estabelece o seu quar-
tel general. Arregimentada, ali-
nha-se em ordem de comba-
te para uma arrancada decisi-
va, assal tando as sentinelas 
descuidadas, seduzindo-as com 
promessas maviosas- Rompen-
do as muralhas que a princi-
F A Z E N D E I R O S = 

CORREIAS 
para t ransmissões 
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Praça N. S. da Conceição, GOí 

F R A N C A 

pio se apresentavam inexpug-
náveis, o resto è comida cer-
ta...Assim, tomados c s se tores 
mais sól idos , e estabelecida a 
disciplina, a peleja inicia-se á 
surdina, num cerco envolven-
te, pois os chefes teem a perí-
cia de satisfazer o paladar de 
todos. . . 

xxx 
O s recados do além, que 

presentemente n o s são trans-
mitidos, tornaram-se o páo 
nosso de cada dia nas nume-
rosas agremiações cu jos com-
ponentes jamais abriram um 
livro, limitando-se a uma fre-
quência passiva. É c o m u m 
lêr-se nas paredes das moder-
nas s inagogas, lacónicos regi-
mentos in ternos : sessões me-
diúnicas, sessões práticas, ses-
sões de caridade ou experi-
mentais, tais dias á {antas ho-
ras. O individuo curioso, com-
parece tímido e respeitoso, pi-
sando no regulamento e no 
horário. Em breve iniciam-se 
os oráculos, geralmente pro-
feridos por sensitivos sem 
controlei... 

Depois de uma estafante pér-
lenga desordenada, verdadei-
ra micelania do outro mundo , 
alguém q u e se diz en tendido 
na coisa, ;:li?ga ç u e a função 
foi maravilhoso; que os lumi-
nares da espiritualidade são 
incansáveis e carinhosos, sem-
pre solícitos á socorrer aque-
les que imploram com fé... 

Basta. Q u e vale repisar íá-
tos tão conhecidos e comba-
tidos por espíritas es tud iosos , 
e mesmo por pessoas inde-
pendentes que não trazem me-
dalha no peito, emblema de 
compadresco religioso. 

Só inesmo o tempo, s e en-
carregará, através de decep-
ções pungentes , de apontar-
lhes o caminho reto, isento 
de mentiras. A erva daninha 
cresce com o trigo na mesma 
seára; cumpre separar t u d o e 
guardar o bom grfio. O s fal-
sos profétas da erraticidade 
não descançam. Sob nomes 
venerados, de pessôas c o n h e 

Algumas centenas de contos de róis 
Estão sendo distribuídas com os cigarros N. 8 8 e A u -
tomovel Club, durante as festas de fim de Ano, em 
B R I N D E S E C H E Q U E S pela vitoriosa Cia. Caste-
lões, com deposito em Ribeirão Preto á rua Amador Bue-

no, 53. — Pelo que são e pelo que representam 
F U M E M G A N H A N D O e G A N H E M F U M A N D O 

O S BONS CIGARROS 
N. 8 8 e AUTOMOVEL CLUB 

O beneficio sem ostenta-
ção tein duplicado mé-

rito: o da caridade 
material c o da 

moral 
a 1LAK KARDEC 

Ano FRANCA (Estado de São Paulo), 9 DE DEZEMBRO DE 1937 

Diretor - .JOSE' MARQUES QA110IA {Caixa, 65) 
Resid.: Rua General Carneiro, 1360 N. 449 

Oeren te : JOAQUIM L O P E S B E R N A R D E S 

cidas pelas vir tudes reais que 
ornaram a sua passagem peio, 
mundo tenlam seduzir o s fra-
cos com p o m p o s a l inguagem 
e treviais ens inamentos . 

Realmente e um escolho, 
mas é também uma necessi-
dade que despertará o discer-
nimento afim d e distinguir-se 
os espíritos q u e vem em no-
me de Deus.. . 

José Russo 
Luz e trévas 

Quan to mais nos a f a s t a r -
mos da luz, ma i s nos apro-
f u n d a m o s em t révas , ma i s 
nos su j e i t a r emos a t ropeçar 
e s cair; q u a n t o mais nos a-
f a s t a r m o s das n o r m a s e v a n -
gélicas, m a i s nos afas ta re -
mos da luz. Mas os h o m e n s 
amam mais a s t r é v a s q u e 
a luz p o r q u e a s t révas en-
cobrem, com o seu n e g r o 
manto, a s ações q u e eles 
não tèin a coragem de pra -
ticar á luz do dia. A m a m 
mais as t révas , is to é, o mal , 
o a b o m i n a m a luz e o b e m ; 
por isso c a m i n h a m pela es-
trada da vida a s apa lpadelas , 
aos encont rões , ca indo cons-
t an t emen te e tornando-se , 
por vezes, cégos condu to r e s 
de cégos. 

O Evange lho e spa rge r i a luz 
suf ic iente para i luminar o 
inundo, s e to mundo a qui-
zesse vê r . É c o m o luz divi-
na que n ã o de ixa de b a n h a r 
todos os homeus , m a s q u e 
só pene t ra naque le s q u e a 
procuram com s incer idade e 
humi ldade . A h u m a n i d a d e 
p re fe r e os bens da T e r r a aos 
do Céu o torna-se su rda á 
voz dos p ro fé tas . Semeia dis-
córdias o gue r r a s a l imen tan -
do o ódio e a v i n g a n ç a — a 
q u e chama fõ r ça—e cons ide-
ra como f r aqueza o p e r d ã o 
das injur ias . Como é q u e o 
espir i to do Cristo péde peue-
t ra r no se io da h u m a n i d a d e , 
se ela s e a f a s t a d a s S u a s 
m á x i m a s e despreza os S e u s 
ens inamen tos? 

O h o m o m conf ia demas i a -
do na s s u a s fo rças a b u s a n d o 
do l ivre a rb i l r io q u e D e u s l h e 
concedeu. Ein vez de expur -
g a r o «eu K a r m a — q u e é a 
ünien r a z ã o d a sua ex i s t ên-
c i a—acumula f a l t a s q u e no-
breca r r egam esse K a r m a , tor-
nando-se , ass im, um f o r ç a d o 
da Te r r a , esc ravo da s s u a s 
pa ixões m á s e dos s e u s vi-
cios des reg rados . 

Ha dois mil a n o s q u e o E-
v a n g e l h o indica o ve rdade i ro 
c a m i n h o por o n d e os h o m e n s 
d e v e m segui r pa r a encont ra -
r em a Por ta estrei ta que os 
conduz i r ia á fe l ic idade e á 
per fe ição ; m a s eles p r e f e r e m 
o c a m i n h o q u e conduz ã Por -
ta larga que os leva á per -
dição. Todavia , a lei d e Deus 

Cam. na 4a. página 
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A N O V A ERA 

Nos labores mediúnicos 
(Recebida por Francisco O. Xavier, em 9-8-37) 

O apostulàdo mediúnico, den-
t ro das atividades do espiritis-
mo , çonstitúe sempre um sinó-
n imo de renuncia pessoal e de 
profunda abnegação pela causa 
da verdade e da luz sobre a 
Terra e, de fato, um dos pro-
blemas de mais difícil solução, 
nos ambientes da doutrina, tem 
sido o do adextramento dos a-
parelhos mediúnicos, afim de 
que tenham a precisa consciên-
cia d o cumprimento dos seus 
sagrados deveres. 

Não são poucos os que pre-
conizam a organisação de so-
ciedades protetoras dos mé-
diuns com a finalidade de am-
para-los materialmente nas lutas 
da vida, evitando lhes os prc-
calços e as dificuldades na con-
quista laboriosa do pão de ca-
da dia, presumindo-se, em se-
melhante medida, o amparo de 
suas produções. Todavia não a-
creditamos que providencias des-
sa natureza venham solucionar 
a questão de u m modo geral, 
considerando ainda que, de sua 
adoção resultariam largas pos-
sibilidades para a formação in-
justificável de classes privilegia-
das, dentro da doutrina, in-
compatíveis com os seus prin-
cípios mais rudimentares. Cre-
mos na grande contribuição es-
piritual das associações educa-
tivas dos médiuns, que os o-
brigassem ao estudo, á obser-
vação e ao trabalho de sua pró-
pria edificação moral e intcle-
tual, mas sem a isenção cia lu-
ta e do sacrifício comum, on-
de cada creatura busca forjar 
em si mesma o aço do cara-
ter e o o u r o do coração. 

Está claro que nenhuma po-
sição social colide com o exer-
cício da mediunidade. Todos os 
estudiosos podem colaborar na 
grande tarefa. Mas cada qual 
deve fornecer o seu esforço, no 
limite de suas possibilidades pro-
prias, sem jamais ferir aquele 
sagrado preceito evangelico qüe 
nos manda , l d a r de graça o que 
de graça foi recebido". Os es-
rítos esclarecidos, conscientes de 
sua posição e de sua situação 
no mundo espiritual não pe-
dem dos seus irmãos encarna-
dos algo que venha exorbitar 
de suas possibilidades de traba-
lho e os médiuns, por sua vez» 
devem conhecer essas verdades, 
afim de bem trabalhar na tare-
fa que lhes foi designada. U m a 
certeza substanciai deve preva-
lecer sempre em seus corações— 
no dia em que forem obriga-
dos a escolher entre a luca pe-
nosa de cada dia pelo pão quo-
tidiano e a mediunidade remu-
nerada, devem preferir a primei-
ra com absoluto abandono d3 
segunda. 

N o s tempos que passam ha 
necessidade dos centros espíri-
tas compreenderem essas reali-
dades, através dos seus direto-
res e dos seus associados. H a 
necessidade dc se amparar os 
médiuns. Que esse amparo se 
verifique, através da tolerancia 
e da compreensão de todos, a-
cerca dos deveres e das obri-
gações de cada um. £ os mé-
diuns, a seu turnoy que tenham 
confiança nas suas faculdades 
no grande labor da caridade e-
vangelica, para o exercício da 
qual não existem gráús mediú-
nicos. Dentro dela grandes fa-
tos e verdadeiros prodígios se 
verificaram pela intuição pura. 
Para o cumprimento desse su-

blime dever não existem horas 
privilegiadas e nem logares es-
colhidos. O que é preciso á 
n ã o confundi r nunca a carida-
de com a experimentação. Na 
primeira prepondera a miseri-
córdia do Senhor, derramando-
se por toda a parte. N a segun-
da è o desejo dd alguém que 
não sabe se merece o que pede. 
Aí reside a grande diferença 
que requere de todos nós a 
mais severa vigilancia. Os espi-
ritualistas sinceros devem am-
parar o mais possível todos a-
queles que trouxeram a tareta 
mediúnica a desempenhar, mas 
nunca se esqueçam de que a 
proteção mais importante que 
lhes cabe dispensar é justamen-
te da compreensão do trabalho 
dos médiuns, procurando har-
monisar todas as circunstancias 
que os envolvem, isentos de 
preocupações infantis e que os 
médiuns busquem na oração e 
na vigilancia, com o Divino 
Mestre os seus melhores e mais 
fortes auxílios e, indiferentes ao 
e neno de uma lisonja ou á c-
quimose de uma pedrada, que 
ouçam, antes dc tudo, as vozes 
dc suas próprias consciências 
no sagrado cumprimento do 
seu grande dever. 

EMANUEL 

Movimento Hospi ta lar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de novembro de 1937 
S E C Ç Ã O FEMININA 

Existiam em tra tamento 126 
Entraram durante o mês 10 

Total $136 
Tiveram alia : curadas 4 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 7 

Total 13 
Soma a deduzir . . . . . . 13 
Existem em t»'to. 123 

AS ENTRA.DA5 SÃO 
1 Maria Soares dc Avelar, com 43 anos, viuva, -nat. e proo. do S. Sebastião do Paraíso. 2 Mnrin Qulntína de Jesus, coin 68 anos, viuva, nat. e proo. dc Itirauunn. 3 Clotilde Es tubi 11 de Castro, com 28 anolí, casada, nat. de Morro Agudo, proc. de Olímpia. 4 Üoucoição de Barros, com 24 a-aos, casada, proe. da Prefeitu-ra de S. Sebastião do Paraíso. 5 Julia Maria Rosa, coin 56 anos, íólt. nat. de S. João da Bocai-na, proe. de Jaú. G Maria Lazara Vilela, com 37 a-nos, eaanda, nat. de Monte Al-to, proc. de Pirangí. 7 Olívia Pereira, com Sã anos, casada, nat. <io ltatiha, proc. de 
1 S. Paulo. 8 Tereza Botan, com 38 anos. solt. nat. de S. Lourenço do Turvo, nrmv da Deleg. de Matào. 9 Aparecida Maria de Jesus, w m 13 anos, nnU do Ibitíúva, proc. Delegacia de Matào. * 10 Maria Del Carmo Cespedes,' com 41 anos, viuva, nat. do Al-mcrla-Espanha, proc. de Ca-tanduva. 

AS CURADAS SÃO: 
1 Maria das Dores Furquim com 32 ano?, casada, nat. de Dois Corregos, proc. de Franca. 2 Isabel Avelina de Jesus, com 40 anos, golt., Proc, dá Prefoi-tura de S. .Sebastião do 1'iuai^o. 3 Encarnação Serrano, oom 33 a-noa, casada, nat. da Prov. de Murcia-Espanha, proc, de Ja-boticabal. 4 Clotilde .Estalrili de Castro, eotn 28 a aos, casada, nat. de Morro Agudo, proc. de Olímpia. 

f á b r i c a de Sombrinhas, Guar-
da - chuvas e c in tos -

Arte e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço cotícer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos de bolsas e cintos, para senhoras, pastas escolares, etc. 

Rua do Comercio, 6 8 3 Franca 
AS MELHORADAS SÃO: 

1 Maria Quintina de Jesus, com 08 anos, viuva nat. e proc. de Itirapuan. 2 Sudaria Zanforlin, com 32 n-nos, casada, nat. de Mococa, proc. de Vila Polonia. 
AS FALECIDAS SÃO: 

1 Maria Elias Conceição, com 46 anos, casada, nat. de Limei-ra, proc. do Dois Corregos, fa-lecida, em 6/11/937. 2 Pascualina Stranger, cora 53 a-nos, casada, nat. yfà Itália, Proc. da Deleg. do Ibirá , falecida em 11.11 938. 3 SebastianaJoana de Jesus, com 43 anos, viuva, nat. de Taqua-retinga. proc cie Pindorania, fa-lecido ém 14/II/657. 4 Maria Rita de Jesus, cóm 34 a-nos, solt, nat. da .'Baía, proc. da Deleg. de Rio Preto, faleci-da cm 14/11/937. 5 Mana Boldrin, com 46 anos, solt. nat. de Castol-Franco, Italia, proc. de Oabralia, falecida em 17/11,637. 6 Zulmira Inácia, com 40 «nos, viuva, nat. o proc. de . S. João da Bôa Vista, falecida em 14/11/ 937 í ; . 8 Ventura Forgas, com 77 anos, casada, nat. de Mantõa-Espá-nba/proc, deAraraquara, faleci-da era 20/ 11/937. 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 124 
Entraram durante o mês . 12 

Total 136 
Tiveram alfa: cu rados 5 

» » melh<ios.. . . 3 
Falecidos . . . . . . . 4 

Total 12 
Soma a deduzir . . . . . 12 
Existem em t m t ° . 124 

OS ENTRADOS SÃO: 
1 Sebastião Silos de Avelar, com 19 anos, solt proc. da Pref .de S. Sebastião do Paraíso. 2 Mariano Tecedor, com 55 anos, casado, n a t de S. Martin-Ea-panha, proc.desta cidade. 3 Pedro de Pau la, com 22 anos, solt. n a t de S. Joaquim, proc. Pelng. de Franca. 4 Thomaz Marino, com 52 anos, casado, nat. de Almeria-Espa-nha, proc. de Olímpia. 5 Abílio Ramanziuí, com 25 anos, solt. nat. e proc. dc Jaó. 6 Angelo Belentasi, com 52 anos, casado, nat. de Mautova-Italia, proc. ue Rio Preto. 7 Celso Cabral, com 23 anos, sol t na t e proc. do Rio Claro. 8 Pedro Bertiní, com 61 anos, casado, nat. de Genova-Italia, proc. dc Araraquara. 9 Antonio Escobaasa Lopez, com 25 anos, casado, nat. de S.Jono do Ariranha, proc. Catanduva. 10 Joaquim Antonio Nascimento, com 51 anos, solt. nat... de S. Tomai de Aquino proc. da Pref. de S. Sebastião do Paraíso. 11 Joaquim Soaros de Carvalho, com 65 anos, casado nat. de Caitité-Baia, proc, da Pref. de S. Sebastião Paraieo. 12 Manuel Fernandes, com 13 a-nos, nat. da Serra do S. Ro-que, proc. da Dcleg. de Franca. 

0 8 c r i : \ d o s S À O : 1 Laudelino Vieira de Almeida, com 37 anos, casado, na t deS . José do Morro Agudo, proc. da Deleg. de Rio Preto. 2 Geraldo Domingues de Campos, com 23 anos, so l t na t de Pitan-guí-Minas proc. de Orlandia. 3 Fulgêncio Sanches Romeira. 

com 34 anos, casado, jiat. de Espanha, proc. de Vita Polonia. 4 Tomio Harada, com 14 anos, nat. de Yomagata, Japão, proc. Delegacia de Orlandia. 5 Basilio Benedito, com 35 anos, casado, nat. de Pará-Mirim-Baía, proc. da Deleg. de Orlandia. 
OS MELHORADOS SÃO: 

1 Miguel Carrasco, cora 48 anos, casado, nat. de Espanha, proc. de Rio Preto. 2 Mariano Tecedor, com 55 anos, casado, n a t de S. Matiin-Es-pánha, proc. desta cidade. 3 Abilio Ramanzini, com 25 a-nos, solt. nat. e proc, de Jaú. 
OS FALECIDOS SÃO: 

1 João Gomes Tavares, solt.com 28 anos. na t de Rifaina, proc. da Pref. de Igarapava, falecido em 8 11037. 2 Franeisco Pinto Filho, com 26 anos, sol t nat .de Ribeirão Pre-to, proc. da Pref. de Guará, fa-lecido em 7/11/937. 3 Benedito Pereira da Silva, com 31 anos, casado, proc. de Pi-tangueiras, (ai. cm15/11/937. 4 Augusto Dias de Campos, com 41 anos, casado, na t de Nupo-rauga, proc.de Guaíra, fal. em 20/11,.937. 
Cont inuam em t ra tamento : 

Mulheres 123 
H o m e n s 124 

Soma total 247 
Cartas respondidas Injeções aplieadas Receitas aviadas Curativos diversos Visitas médicas 

312 83 
26 14 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Matias e T o m a z Novelino. 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—fosé Rasso 

Franca, 30/11/937. 

DR. JOSÉ E8GRAC1A DE FARIA 

A D V O G A D O 
CONSULTOR JURÍDICO DA ASSOCIA-
ÇÃO COMMERCIAL. E INDUSTRIAL 

DE FRRNCA 

EXPEDIENTE 
Das 13 â s 14 horas no Pala-

ceie Baroneza da Franca 
F6ra desse horário á rua 

Campos Sales, 863 
F R A N C A 

Redenção 
Labuto em um meio peque-

no, modes to arraiai, e me ve-
jo cercado por infelizes sêres 
ignorantes, sem o menor cul-
tivo espiritual. S ã o pobres ví-
timas da ignorancia em que 
vivem, míseros desperdiçado-
res do tempo, perdulários des-
sa coisa preciosíssima, que é 
o tempo, para todós aqueles 
que vivem a verdadeira vida. 

Q u a n t a energia moça dissi-
pada a volta da mesa do jo-
go , e quanta inteligência mal 
dirigida, irtaproveitada! 

São diamantes pur íss imos 
nas m ã o s de selvagens indi-
ferentes ao brilho e beleza 
das luminosas pedras! Para 
que o bugre compreendesse o 
valor de tais gemas, seria ne-
cessário que alguém lho de-
monst rasse de m o d o prático, 
ao alcance de seu minguado 
entendimento. "É o q u e t enho 
procurado fazer, sem causar 
escandalo, s e m amendrontar 
meus amigos com as teorias 
complicadas de nossa doutri-
na. Procuro, com paciência e 
geito, imutar n o cérebro se-
mi-virgem d o caboclo a ver-
dade, a certeza de nossa imor-
talidade, a teoria da reincarna-
ção! etc. 

Graças a Deus , a força de 

dizer sempre o m e s m o , sem 
intuito de impor conhecimen-
tos, t enho conseguido, ven-
cer a lgumas resistências, lan-
çando meu modes to lote de 
sementes nesta terra ingrata e 
pouco fértil. 

Q u a n d o vejo, nas mesas 
dos cafés, nos momentos de 
folga, certas pessoas baterem 
com a mão fechada sobre a 
táboa, com muito barulho e 
muito estardalhaço, gr i tando 
q u e só com chicote, porrete 
ou a pena de mor te se con-
certará n o s s o povo, lembro-
me de n o s s o s pobres patrí-
cios do meu arraial e discor-
do do civilizado manequim 
da cidade: sò o livro será ca-
paz de t ransformar nossa gen-
te, e livro cristão. Fóra daí, 
só consegui remos preparar 
sanguinár ios candilhos, repe-
lentes bandidos , hed iondos 
viciosos. 

Espirit ismo, redenção d o 
mundo , tu chegarás um dia 
a todos o s recantos do meu 
Brasil, de todo o mundol 

Então reinará a paz entre os 
homens e haverá cultura, mo-
ralidade e amôr entre t o d o s 
os n o s s o s patrícios entre o s 
terrenos redimidos pelos teus 
luminosos princípios. 

João Odilon 
D i v i s a n d o 

Tem-se a impressão q u e d e 
século em século, ano a ano, 
dia a dia, hora a hora, o mal 
se acumula, avassalando o nos-
so mundo . 

O s infelizes e constantes 
exemplos de egoísmo, orgu-
lho e fereza, tomam propor -
ções assus tadoras! 

As atrocidades das guerras , 
a ambição criminosa dos .0-
pressores, a cegueira obst ina-
da dos o rgu lhosos , a impu-
dica vaidade das creaturas sem 
ideal espir i tual is ta ,demonstram 
a corrupção, a perversidade d e 
sent imentos dos habitantes d o 
nosso planeta. 

Nós, os espíritas, com o au-
xilio d o s prote tores invisíveis 
compreendemos esta s i tuação 
aflitiva po r q u e passa o n o s s o 
inundo. 

Atravessando a bruma es-
pessa que ensombra o am-
biente terreno, nossa visão 
consegue descobrir além o Fó-
co Pode roso de Luz q u e em 
breve t empo lavará a terra n o 
banho salvador d o s s e u s po-
tentes raios! 

Divisamos o A m ô r em sua 
fôrma espiritual, verdadeira, 
p rometendo a todos os sêres 
a felicidade eterna... 

E a figura iluminada da Paz, 
vitoriosa e bela, fo togravando 
por t o d o o Universo a ima-
gem real d o Cordei ro Imacu-
lado d o Senhor! 

T e n h a m o s coragem! 
Desta luta prolongada e 

intensa em q u e se empenham 
sêres da terra e d o espaço, 
surgirá a vitoria d o Bem, pa-
ra cumprimento das promes-
sas divinas q u e n ã o p o d e m 
falhar. 

AURA C E L E S T E 

l o Centro Espirita « E s p e r a n ç a e Fé 
Presididas pelo sr. José Mar-

ques Garcia, realizam se to-
das as quartas-feiras, s e s sões 
teóricas ás 19,30 em ponto . 

Fazem se ouvir diversos o -
radores. — Entrada f ranca. 



A NOVA ERA 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

si Of. J . u 

Escola de Corte e Costura " J E i l E D' i 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua C o u t o Magalhães n. 612, nesta cidade, uma es-
cola de C O R T E E COSTURA, q u e se acha devida-
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional de São Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E COSTURA, pelos mé todos 
mais modernos , ent regando no fim d o curso o respetivo 

diploma, reconhecido oíficialmente 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consultoria e Rss idenc ia : 

Rua Major Claudiano K. 94S 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por-12 mêses 12ÍOOO 
„ B „ 7$OQO 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linh a $300 
Anúncios, editais, etc., preços a combinar-se Correspondência para a Caixa 65 A direção do jorna! nfio é soli-daria, em parte, com s aideias expendidas por seus cola-boradores Não se devolvem origiuais, mes-mo os que não pão publicados. 

L U Z Energia Eléctrica 
RAPIO 

Alem de funcionamento de serras - ítuuúeiras - lornos -rebolos - bombas d'agua - e ouíros inúmeros pequenos maqnlnarios 
V. S. poderá ter em sua propriedade valorisaiitio-a num momento! 

Pata mais Inlornt icões consu l te a 
Agencia F O R D 

Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

ESCRITORIO FORENSE 

DIOCESIO D E P A U L A E S I L V A 
Inscrito na ordem dos advogados dc S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

Dr. T. Novelino 
Modieo pela Faculdadfl de Me-dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Run Major Claud iaoo Num. 892 E. S. Paulo Franca 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.139 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela 1 ' A 
i\lova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o I n f e r n o — A Gênes i s — Obras Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espiri t ismo ene. 55 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 35 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 65 ene. 8$ 

NOGUEIRA D E FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. ó$ ene. 8S 

ESTRELLÍTA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 
O Mendigo cio Presidio br. 5S 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e n a Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calva io aolnf in i to « br. 8S ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Jticar (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Quia P. d o Espírita br . 2$ ene. 4$ 

ANGEL A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A O E 

Mireta br . 45 ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem do Espiri t ismo br. 5$ ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 35 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 10$ ene. 14$ 
Hilarilas br . 4 ? ene. 7$ 

Livraria cl'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
Analise das C o u s a s br. 4S ene. 6$ : A Doutr ina Espírita como Fi-
O Espiri t ismo br. 6S ene . S$ i losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ALFONSE BUÉ -i Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnet ismo Curador br. 4$ ene. 6$ í t>r- 4$ 
Magnet ismo e Hipnot ismo Cu- lj ERNESTO B O Z Z A N O 
r a l ' v o br. 6$ ene. 8$ jj Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

O U E R R A JUNQUEIRO ° s En igmas da 1'syeometria e os Fe-
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ i| " o n , . i ; n o s í " Telestesia - A Crise de 

Versos Mediúnicos Morte ed. vol. br. 5$ ene. 75 
Rimas de Além Túmulo br. 4 $ ^ n s a m e n t o e Vontade - A Metapsi-

. , , „ „ „ i c a H u m a n a — F e n ó m e n o s n o inomen-
M A N O E L PIZARRO to da Morte ene. cd. 7$ 

Contradições de Catolicismo e i . r , C K l i e 

do Protes tant ismo br. 7$ ene. 8$I ; , , , . DENIS 
v ; Joana d Are Médium br. 0$ ene. 85 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO lj O M u n d o Invisível e a 
Jesus Perante a Cris tandade i Ouerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7 S Í ; 0 Problema do Sêr do 
De Jesus para as Crianças : Des t ino e da D5r br. 8$ ene. 10$ 

br. 2 $ ene. 4 $ I; Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
M A N O E L ARÃO 1 No Invisível br. 8$ ene. 105 

O Claust ro (belisssimo rm.) ene. 6 $ ; ° Po rque da Vida br. 4$ ene. 6$ r - r \M«iu i , a m i cr 1 ° A l é i n e a Sobrevivência A M C O N A N D O Y L E d o Sêr br . 2$ ene. 4» A Nova Revelação br. 4S ene. 6$ > 0 Q r a n d e E n i ( f m a b r , 4 $ e n c . ò $ 

P A D R E MARCHAL ;! Cr l s t i an i smoe Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 
Espíri to Conso lador br. 6$ enc. 8$ ; A N T O I N E T T E BOURDIN 

C O M U N I C A Ç Õ E S ]| Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 
Convi te á Felicidade br . 2 $ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br . 6 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3$ 
O Espiri t ismo na infancia cart. 3 $ 
O Evangelho da s crianças cart. 3$ 

- O Coração de Jesus 2 $ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de D e u s br. 4 $ enc . 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mest re br. 5 $ enc. 7 Í 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ e n c 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja d o Silencio br . 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Con temporâneo 7$ 
Potencias Ocul tas d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíritas br. 4 $ enc. 6 $ 

A N T O N I O LUIZ S A Y A O 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br . <4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ enc . 6$ 
Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli b r . 6$ 

A L F R E D ERNV 
Psichismo Experimental enc . 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes enc. 15$ Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ A C a m i n h o do" Abismo br . 4 $ enc. 6$ 
AMALIA D O M I N G O S SOLER | Senda d e Esp inhos br . 4$ enc. 6 $ 

Fragmentos das memorias do Estrada d e Damasco br. 4$ enc. 6 $ 
Padre G e r m a n o br. 6$ enc. 8 $ : P r o [ . T E Ó F I L O R. PEREIRA 

R O M E U A. C A M A R O O : Jesus - C o r p o Flúidico br . 3$ 
O Protes tant ismo e o Espiri- Catec ismo Espirita br . cd. i S c n l . 50S 

t ismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. iScnL 45$ li "A Nova Era"-Cx. 6 5 -Franca 

' EnrarreRamo-nos do encomendar todo e qualquer livro espirita não constante dea-j ta lista — Ou pedidos deverSo vir acrai-![ panbados da importância em ehcyue, vate I postal ou registrado o/ valore mais o por-|i te, (1SG00 por volume) endereçados a 



= V E R S O 
(Poesia recebida pelo médium Francisco Xavier) 
Efémero é esse orgulho, homem, que guardas, 
Nesse mundo de angustias e de dores, 
Onde soluçam seres inferiores 
Entre milhões de células bastardas. 
É o teu dia de dôr, grande e profundo, 
Sob o eterno mistério indevassado, 
Es o triste fantasma encarcerado 
Nas leis organogenicas do mundo. 
O corpo onde ha o teu goso alto e triunfante 
Que embelezas na Terra eque presumes 
Ser a taça de angélicos perfumes 
È um vaso tenebroso e repugnante. 
Vive nas luzes, onde não se esbarra 
A ventura que sonhas e desejas 
Pois sobre o mundo a boca com que beijas 
É a mesma que vomita, cospe e escarra. 
Mas se vives na Terra por teu mal 
Cheio de sonho e dôr, angustia e ancia, 

. Todas as mágoas são a substancia 
I Do progresso infinito e universal. 

A U G U S T O D O S ANJOS 

DO DIRETOR da Escola Pro-fissional -Julio Cardoso" desta cidade, recebemos atencioso con-vite para assistirmos á solenida-de da entrega dos diplomas aos alunos que concluíram o curso no corrente ano. 
2 

DE ARARAQÜARA—Em visita a esta cidade esteve por al-guns dias o nosso confrade sr. Leonardo Severino, representan-te do "Mensageiro do Órfão" de S. Manoel, fazendo realizar no Centro "Amor e Caridade", três substanciosas palestras espiritis-tas que foram ouvidas com mui-ta atenção pela seleta assistência, sequiosa dc Luz e Verdade. Do correspondente 
3 

DE8INCARN0Ü em dias da se-mana próxima passada, na visi-nha eidado de Pedregulho, o sr. Antonio Barbosa Ferreira, exem-plar chefe de família e nosso con-frade. S. S. até os últimos momentos soube sofrer com resignação e deu exemplo de sua fé religiosa dispensado os aparatos que He uza no mundo material. Ao seu espírito, desejamos mui-ta paz na nova vida, e para os componentes de sua família pe-dimos o conforto espiritual do alto. 
U 

DOS Irmãos Minervino, indus-triais residentes nesta cidade, re-cebemos um donativo de 2o$ooo para os pobres da casa de saú-de "Allan Kardee", em memoria do 5". aniversario da morte de seu pai sr. Rafael Minervino. 
5 

I)A FAMÍLIA do sr. Antonio Barbosa Ferreira de Pedregulho, recebemos também a importân-cia de 100$000, destinada aos po-bres da casa desande "Allan Kar-doe", em memoria de seu chefe, falecido ha pouco «aquela cidade. 

A essas pessoas caridosas, a-gradecemos em nome dos inter-nados da casa acima citada, fa-zendo votos pela felicidade pes-soal de cada um. 

TEMOs recebido constantemente de confrades e leitores dA "No-va Era", expressivas manifesta-ções de solidariedade e parabéns pelo aniversario desta fôlhn, o-corrido no dia 15 do novembro p. passado. Por estac colunas vi-mos agradecer a todos em con-junto, não destacando nomes pa-ra não omitirmos alguma falta pára com os nossos bondosos a-migos, quo tão gentilmente nos felicitaram. Aos jornais local e de fóra, os nossos sinceros agradecimentos pela noticia que deram du nos-so aniversario, fazendo-se solidá-rios com as felicitações recebidas por aquele acontecimento. 
A todos enfim, hipotecamos os 

nossos sinceros agradecimentos. 
T 

RETIFICÂKDO uma noticia qtic inserimos em o número passado desta fôlha, fazemos cientes aos nossos leitores que foi o sr. Dia-mantino R. Cavalheiro, de Olím-pia, quem. num gesto caridoso ofereceu á casa do saúde "Allan Kardèc", o valioso donativo de 10 sacos de farinha de trigo Ll-Ll, Detn conto a importância de 2001003, e não a firrna importa-dora J . Araujo Pinto & Irmãos Ltda., como havíamos noticiado. Fica pois, retificado o engano de nossa parte involuntário. a 
OH CORAÇÕES bem formados então so empolgando com o gran-de movimento para a realização do natal da criança pobre. Como já dissemos a festa que vai pro-mover a 1'RB 5 marcará época. Resta que todas as pessoas, in-clusivé das zonas rurais, concor-ram para que os meninos pobres tenham algo digno de um Papá Noel brasileiro, isto é, farto co-

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
opefSAOOF* e PAKTEIKO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA Opv.,3.1 na Mtwivao, vmíc.I. bIKir, rim- betiga , >oa. « q.ilçu.-
Coimkorio e rer idencla: 
Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

A N O V A E R A 
Ano H.» 1 orgão semanal espiritista jj fj|||D> 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-purezas—Não estraga os tecidos 1 k. $800 - 13 ks. 12 $000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rui 0 . Freire, 3 3 5 - F o n e , 4 2 6 

FRANCA 

III Caráter 
È preciso s a b e r s u p o r t a r 

todas coisas com se ren idade 
e paciência . Qua lquer q u e se-
ja o procedimento de nossos 
s eme lhan te s pa r a conosco, não 
devemos por isso nu t r i r ne-
nhum res sen t imen to nein ani-
mosidade, mas ao contrar io 
fazer servi rem todos os mo-
t ivos de af l ição e d e des-
gos to á nossa própr ia edu-
cação moral . Nenhum revés 
nos poder ia at ingir , s e por 
nossas v idas an te r io res e cul-
p a d a s não h o u v é s s e m o s aber-
to a porta á advers idade . É o 
que convém dizermos repeti-
da s vezes. C h e g a r e m o s as-
sim a ace i t a r sem a m a r g o s 
todas a s provações , conside-
rando-as u m a r e p a r a ç ã o do 
passado ou u m s a l u t a r exer -
cício para o a d e a n t a m e n t o de 
nossas a lmas . Em luga r d e 
maldizer o s q u e nos f azem 
sof re r , se r lhes e m o s reconhe-
cidos, por isso q u e nos pro-
porcionara u m meio d e pu-
rif icação. 

Pouco a pouco i remos as-
sim a lcançando essa cal ina 
de espí r i to , essa posse de si 
mesmo, essa absoluta con-
f iança no fu tu ro , q u e produ-
zem a força , o sossego, a sa-
t i s fação ín t ima, e nos permi-
tem conservar -uos f i r m e s em 
meio das mais cruéis vicissi-
tudes. 

Q u a n d o chega a idade, a s 
ilusões, a s e s p e r a n ç a s vãs 

mo a nossa terra e pródigo co-mo o generoso e grande coração do nosso povo. 
—o— 

Reina a melhorespectativa por parte dos enfermos da casa de saúde "Allan Kardee", os quais guardam certeza absoluta do se-rem contemplados com as dádi-vas que todo ano costumam re-ceber. O Natal ó a festa univer-sal e por isso é que eles confiam na bondado de todos os homens mais fvlizes e que são bons pelo pensamento e são bons pelas a-ções. 

"A NOVA ERA" acaba de rece-ber a 4a. edição de. »Nova Orto-grafia com Vocabalario», dos siirs.«H. Dias e A. Dias. A obra vem precedida ; do apreciações feitas pelos nomes mais autori-zados do magistério e contém ainda um longo prefacio do sni\. Ismael Gomes Braga. E' utn li-vro que nasceu do acordo orto-gráfico havido entre a Academia de Ciências de Lisboa e a Acade-mia Brasileira de Letras. 
Todos quantos desejam escre-ver bem pela .ortografia oficial, colhendo ao me sins tempo inte-ressantes conheci mentos, devem adquirir esse livro, o qual dove estar constantemente ao alcance, para ser manuseado a to<ia hora. Está á venda na nossa livraria 

A Refórma do 

Só com uma cútis de rosa 
pódc a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
uza a Cera Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Céra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete Poços de Caldas são produtos do Laborató-
rio POÇOS DE CALDAS 

cáem como fo lhas secas ; mais 
b r i lhan tes , porém, apa recem 
as a l tas verdades , como as 
es t re las e m um céo de inver -
no, a t r a v é s d a s á r v o r e s des-
n u d a d a s d c nossos j a rd ins . 

Pouco impor i a q u e n o s cão 
t enha o des t ino oferec ido ue-
n h u m a gloria, n e n h u m sorri-
so, n e n h u m ra io d e alegria , 
s e enr iquecen nossa a lma de 
u m a v i r tude mais , de um 
pouco de beleza mora l . As 
exis tenc ias obscuras e morti-
f i cadas s ão ás vezes as mais 
f ecundas , ao passo q n e a s vi 
d a s de ru idosas evidencia nos 
a lgemam m u i t a s vezes e por 
longo t e m p o á temíve l cadeia 
d a s responsab i l idades . 

A fel icidade n ã o r e s ide na s 
coisas ex te r io res ou nos aza-
r e s de fó ra m a s u n i c a m e n t e 
em nós mesmos , na vida in-
ter ior que nós s a b e m o s cr iar . 
Quo impor ta q u e se ja tene-
broso o céo por s o b r e nos-
s a s cabeças , e s e j a m m á u s 
os homens em toruo de uós, 
s e temos a luz na f ron te , a 
alegria do bem e a liberda-
de moral n o coração! Se, po-
rém, me enve rgonho de mim 
mesmo, se o mal.se a ssenho-
reou do meu p e n s a m e n t o , se 
em mim hab i t am o cr ime e 
a t ra ição, todos os favo :es , 
todas a s fe l ic idades da Ter ra 
serffo incapazes de propor« 
c iouar m e a paz si lenciosa e 
a alegria da consciência . O 
homem sap ien te cria em si 
mesmo, d e s d e es te e s t e mun-
do, um re fug io seguro , um 
lugar sag rado , um re t i ro pro-
fundo , em q u e não p e n e t r a m 
as discórdias e a s contradi -
ções do exter ior . Assim tam-
bém na vida do Espaço, a 
sanção do deve r e a real iza-
ção da jus t iça s ão de ordem 
toda ínt ima. Cada a lma t raz 
em si sua c la r idade ou s u a 
tréva , seu pa ra i so ou seu in-
f e r n o . 

Não percamos , porém, de 
vis ta que nada ha i r repara^e l , 
e q u e a s i tuação p r e s e n t e do 
espír i to in fe r io r não é ma i s 
q u e u m p o u t o q u a s i impercep-
tível na imens idade d e s e u s 
des t inos . 

Luz e trevas 

Leon Denis 
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tem de s e r cumpr ida e Ele, 
mui t a s vezes , esc reve di re i to 
por l inhas to r t a s—como d iz 
o povo. Na Sua presciencia 
e onipotência , Deus f az d a 
imper fe ição ob je to de perfe i -
ção ; mas—como disse J e s u s : 
ái daque le por via d e q u e m 
vie r o escândalo ; ma i s l he 
valer ia n ã o t e r nascido. 

O homem é o s e n h o r do 
seu dest ino; tem a r a z ã o pa-
ra discernir e a consc iência 
p a r a o or ien tar ; t em o cora-
ção para sen t i r e a v o n t a d e 
pa ra o for ta lecer . Tem mais 
a inda , se quizer : a f é ' em 
Deus e o auxil io da prece . 
Se de ixa r adormecer e s t a s 
sen t ine las do seu Ego, acor-
d a r ã o ne le os ins t in tos ani-
mai s que, com as s u a s exi-
gênc ias insac iave is , f a r ã o do 
homem ped ra de escândalo . 
E, todavia , Deus n ã o o dei-
xou desa rmado . O h o m e m é 
que desprezou as verdadei -
ras a r m a s com q u e devia 
vence r na vida e apropr iou-
se daque la s q u e f a r ã o de le 
um vencido, p o r q u e quem 
conqu i s t a r o mundo pe rdê -
lo-á e quem conqu i s t a r o céu, 
possui-lo á por toda a eter-
n idade . 

M. Tavares 
Aos srs. engenheiros e agrimensores 
Vende-se 1 ótimo ins t rumento 
de medição d e terras, do a-
famado fabricante «SAMOI-. 

RAG», em bom funciona-
mento 
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